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A+ dissertação+ começa+ por+ procurar+ definir+ o+ conceito+ de+ vintage+ de+ modo+ a+
caracterizáJlo+ como+ uma+ tendência,+ distinto+ de+ moda+ ou+ onda,+ por+ exemplo.+ Para+ tal,+
utiliza+ um+ aparato+ teórico,+ tão+ diversificado+ quanto+ possível,+ para+ abordar+ e+ debater+ os+
conceitosJchave+que+lhe+estão+subjacentes.+Em+segundo+lugar,+tem+em+conta+paradigmas+
como+ identidade+ social,+ bem+ como+ a+ distinção+ subcultura/contracultura+ em+ relação+ à+
cultura+mainstream,+para+um+melhor+entendimento+de+como+os+ referidos+paradigmas+se+
aplicam+ao+vintage.++






conseguir+ estabelecer+ a+ ligação+ entre+ realidade+ e+ ficção,+ a+ fim+ de+ obter+ um+ melhor+
entendimento+da+tendência,+da+sua+filosofia+de+vida+e+das+suas+características+intrínsecas.+
Em+ suma,+ esta+ dissertação+ espera+ trazer+ uma+ nova+ perspectiva+ sobre+ a+ temática+

















This+ dissertation+ begins+ by+ defining+ the+ concept+ of+ vintage,+ attempting+ to+
characterize+ it+ as+ a+ trend,+ and+ distinguishing+ it+ from+ fashion+ and/or+wave,+ for+ example.+ A+
various+ theoretical+ apparatus+ is+ used+ in+ order+ to+ address+ and+ discuss+ the+ keyJconcepts+
behind+ the+ vintage+ trend.+ Secondly,+ it+ takes+ into+ account+ social+ paradigms+ such+ as+ social+
identity,+ subculture+ and+ counterculture+ in+ relation+ to+ the+ mainstream+ culture,+ so+ as+ to+
achieve+a+better+understanding+of+how+these+paradigms+are+applicable+to+the+phenomenon+
of+vintage.+
The+ study+ thus+ is+ focused+ on+ the+ liaisons+ between+ the+ concept+ of+ vintage+ and+ the+
notions+ of+ trend,+ utopia,+ retrophilia+ and+ cultural+ revivalism.+ With+ the+ support+ of+ critical+
works+and+studies,+the+dissertation+reflects+on+the+genesis+of+the+vintage+movement+that+not+
only+ reveals+ concerns+ regarding+ ecological+ matters,+ but+ also+ appeals+ to+ the+ past+ and+
supports+reutilization+and+recycling,+besides+being+ inspired+by+the+hepcat,+beat,+hippie+and+
hipster+ cultures.+ Lastly,+ it+ carries+ out+ a+ contextualization+ of+ literary+ and+ filmic+ works+ that+
depict+ the+ vintage+ trend,+ thus+ allowing+ a+ relation+ between+ reality+ and+ fiction+ in+ order+ to+
















































Vintage,! utopia,! retrofilia! e! revivalismos! são! quatro! expressões! correntes! na!
contemporaneidade,! que! se! interligam! por! possuírem,! em! nossa! opinião,! traços! de!
“tendência”.! Acreditamos! que! o! vintage,! embora! podendo! ser! analisado! como! uma!
subcultura,!constitui!também!uma!tendência!que!está!num!processo!de!desenvolvimento!e!
de!enraizamento!na!cultura!de!massas.!Pretendemos!assim!analisar!o!conceito!de!vintage!
enquanto! tendência,! observando! a! sua! origem,! o! seu! desenvolvimento! e! como! ele! se!
relaciona!com!diversas!noções!diferentes!de!retrospectiva!e!nostalgia.!!
A! presente! dissertação! tem,! desta! forma,! como! objectivo! primário! analisar! a!
tendência! vintage,! nascida! no! século! XX,! à! luz! de! conceitos! como! utopia,! retrofilia! e!
revivalismo! cultural.! Visa! igualmente! a! reflexão!em! torno!do!próprio! conceito!de!vintage,!
bem! como! um! estudo! das! características! que! mais! se! destacam! e! que! diferenciam!
exponencialmente! as! diversas! vertentes! de! uma! tendência! cultural.! Além! disso,! procura!
encontrar! resposta! para! algumas! perguntas! de! investigação,! nomeadamente! se! o! vintage!
pode! ser! realmente! classificado! como! tendência,! se! existe! um! vintage) especificamente!
britânico,)e!se!existe!alguma!diferenca!entre!o!vintage)e!outros!revivalismos.!!
Através! da! análise! de! textos! críticos! relativos! às! diversas! temáticas! abordadas! no!
trabalho,! pretendeKse! igualmente! levar! a! cabo! uma! reflexão! sobre! os! precursores! do!
vintage,! de! forma!a!melhor! compreender! de!que!modo! se! relacionam!as! tendências! e! as!
subculturas! e/ou! contraculturas! na! sociedade! contemporânea.! Tendo! como! objectivo!
complementar! identificar! tanto! textos! literários! e! fílmicos! como! comunidades!
representativas!das! características!do! conceito!nos!dias!de!hoje,! é!possível! verificar! a! sua!
capacidade!de!adaptação/transformação!a!vários!contextos.!
A! dissertação! começa! por! procurar! definir! o! conceito! de! vintage! de! modo! a!
caracterizáKlo!como!uma!tendência,!distinto!de!moda!ou!onda,!por!exemplo.!Para!tal,!utiliza!!
um!!aparato!teórico!diversificado,!para!abordar!e!debater!os!conceitosKchave!que!lhe!!estão!
subjacentes.! Recorrendo! a! paradigmas! como! identidade! social,! bem! como! à! distinção!
subcultura/contracultura! em! relação! à! cultura! mainstream,! visaKse! um! melhor!
entendimento!de!como!os!referidos!paradigmas!se!aplicam!ao!vintage.!!!




como! objecto! de! estudo! uma! tendência! caracterizada! por! diversos! revivalismos!
compreendidos! entre! as! décadas! de! 1920! e! 1980,! e! que! como! tal! oscila! entre! passado! e!
presente! –! apoiandoKse! desta! forma! na! noção! de! time-travelling! –! tornaKse! possível!
distinguir! o! revivalismo! como! um! umbrela-concept! mais! abrangente! do! que! a! retrofilia.!
Pretendemos!igualmente!ter!em!conta!as!razões!dos!revivalismos!destas!épocas!históricas,!
marcadas!por!profundas!mudanças!socioculturais!e! industriais,!o!que!nos!permite!reflectir!
sobre! o! papel! dos! Estudos! de! Adaptação! e! Apropriação.! ApoiandoKse! em! diversas! obras!
críticas,! o! trabalho! reflecte! acerca! da! génese! de! um! ! movimento! ! que! ! não! ! só! ! revela!!
preocupações!!de!!ordem!ecológica,!!mas!também!!apela!!ao!!passado!!e!!à!reutilização!!e/ou!!
reciclagem! ! de! uma!maneira! geral,! além! de! se! inspirar! no! revivalismo! da! cultura!hepcat,!
beat,!hippie!e!hipster.!!
Após! a! apresentação! dos! conceitos! teóricos! e! culturais! relevantes! para! o!
desenvolvimento!da!dissertação,!procuraremos!estabelecer!o!vintage!enquanto!tendência,!
analisando! os! modelos! que! caracterizam! as! tendências! em! geral,! de! modo! a! obter! uma!
classificação! específica.! Analisaremos! igualmente! a! importância! das! comunidades!
intencionais!e!das!subculturas!para!o!desenvolvimento!do!vintage,!bem!como!o!seu!impacto!
na! cultura! popular! e!mainstream,! nomeadamente! através! das! artes! e! da! estética.! Nessa!
medida,!é!levada!a!cabo!uma!análise!e!contextualização!de!um!corpus!composto!por!obras!
fílmicas! e! literárias! que! têm! como! tema! central! o! vintage! e/ou! o! time-travelling,! com! o!
objectivo!de!estabelecer!a!ligação!entre!realidade!e!ficção.!
Em! suma,! esta! dissertação! espera! trazer! uma! nova! perspectiva! sobre! a! temática!
vintage,! ainda! pouco! abordada! no! âmbito! académico,! por! meio! da! problematização! das!
diferentes!manifestações!desta!tendência!que!se!têm!verificado!desde!meados!do!século!XX.!!
Ao! examinar! o! vintage! sob! estes! parâmetros,! esperaKse! conseguir! retirar! conclusões!














oriundo,! essencialmente,! do! início! do! século! XX! pelos! revivalismos! de! outras! épocas.! Ao!
observarKse!diariamente!as!diferentes!pessoas!na! rua,!é!possível!verificar!que!as! tendências!
de!moda!se!inspiram!em!modelos!das!décadas!de!20,!30,!40,!50!e!60!do!século!passado.!No!
entanto,! é! de! destacar! que! antes! de! tais! tendências! se! terem! manifestado! na! cultura!
mainstream,! elas! já! eram! visíveis! no! seio! de! pequenos! grupos!marginalizados! que! visavam!
glorificar! o! passado.! O! vintage,! como! é! conhecido! este! estilo,! não! se! limita! à! moda! e! à!
aparência,!mas!constitui,!de!facto,!uma!realidade!ligada!ao!mundo!das!subculturas!e/ou!das!





Em! primeiro! lugar,! será! relevante! analisar! a! origem! do! conceito! de! vintage.! A! nível!
etimológico,! a! palavra! vintage! deriva! do! termo! em! latim! vindemia2,! que! mais! tarde! foi!
adaptado! pelos! anglos! e! pelos! frâncicos! como! vendage! e) vendenge,! respectivamente.!
Originalmente!o!termo!estava! ligado!ao!âmbito!da!enologia3,!contendo!o!significado!de!boa!
colheita!e!de!um!vinho!de!qualidade!superior!ou!proveniente!de!um!ano!de!excelência!devido!
a! características! singulares.! Desta! forma,! é! possível! observar! que! a! expressão! vintage) se!
aplicava!a!uma!área!rural!e!de! lavoura,!mas!que!se!propagou!à!chamada!cultura!erudita!ou!
high)culture,!que,!como!é!sugerido!no!artigo!“Pop!Culture,!Subculture!and!Cultural!Change”,!é!
um! termo! utilizado! por! sociólogos! para! descrever* “the! pattern! of! cultural! experiences! and!









culture! with! intellectualism,! political! power,! and! prestige”! (OpenStax! College,! 2012:1).!




este! revivalismo!o!mais! relevante!é!as!pessoas! recuarem!no! tempo!e!pararem!numa!época!
que!para!elas!representa!uma!Idade!de!Ouro4.!!
Contudo,! tal! como! foi! supramencionado,! o! vintage! temKse! vindo! a! adaptar! às!mais!





O!vintage! apenas! terá!encontrado!expressão!na! cultura!popular5!no! início!do! século!
XX,!com!o!surgimento!da!cultura! jazz!nos!Estados!Unidos!da!América,!através!dos!hepcats6.!
Esta! subcultura,! que! se! regia! pelo! código! do! jazz,! tinha! uma! postura! pacífica! e! relaxada!
perante! a! vida,! que! contrastava! claramente! com! a! competitividade! e! agressividade! da!
sociedade!de!consumo.!É!importante!salientar!que!os!membros!desta!subcultura,!que!assume!
características! de! contracultura,! se! definem!através! da! rejeição! da! cultura! de!massas,! visto!
que! “as! a! subculture! [they]! spurn! many! of! the! values! and! beliefs! of! American! culture,!
preferring!vintage!clothing!to!fashion!and!a!bohemian!lifestyle!to!one!of!wealth!and!power”!
(OpenStax! College,! 2012:2).! Porém,! é! apenas! na! década! de! 1950! que,! sobretudo! com! o!
surgimento!da!Beat)Generation7,!o!conceito!de!vintage!ganha!um!novo!ímpeto,!bem!como!um!









7! A! expressão! Beat) Generation! designa! um! grupo! de! escritores! norteKamericanos! do! pósKsegunda! Guerra!




por! modos! de! vida! e! filosofias! de! décadas! anteriores.! Deste! modo,! os! Beats! detêm!
importantes! influências! históricoKculturais,! provenientes! do! romantismo,! bem! como! de!
poetas! e! escritores! fundadores! da! literatura! norteKamericana,! além! de! se! inspirarem! no!
surrealismo!francês!e!no!modernismo!(2012:2).!
Embora! descendentes! directos! dos! hepcats) e! da! Beat) Generation,! os! hippies!
distinguiramKse!por!na!sua!filosofia!de!vida!existir!“an!emaluation!of!nonconformity”!(2012:3),!
ou! seja,! com! eles! foi! possível! conciliar! a! ruptura! de! barreiras! sociais! com! a! defesa! dos!






and! recycled! Levi! denim! jeans! which! they! colorfully! embellished! with! embroidery,!
sequins!and!beads.!Hippies!clearly!made!dress!a!matter!of!politics.!(Fischer!2012:5)!!
!
Em! nossa! opinião,! a! atitude! contestatária! verificaKse! na! medida! em! que,! ao! recuperarem!
roupas!da!era!vitoriana,!transformavam!o!“velho”!em!“novo”,!tal!como!a!crítica!aos!conflitos!
bélicos,!com!destaque!para!o!Vietname,!se!fazia!por!meio!da!mistura!de!uniformes!militares!
com! flores!e! com!os!mais!variados!elementos.!Na! realidade,!não!se! tratava!apenas!de!uma!
moda,!um!gosto,!um!fetiche,!mas!antes!de!uma!manifestação!exterior!contra!as! imposições!
do!Establishment.!Como!tal,!esta!revolução!na!maneira!de!vestir!e!na!maneira!de!estar!não!
era! apenas! um! capricho! das! contraculturas! ou! subculturas! descendentes! dos! Beats! –! era!
muito!mais!do!que!isso.!Algo!de!mais!profundo!e!de!significativo!estava!por!detrás!desse!novo!




MetalKrimmed! glasses! added! a! further! element! to! that! theme! in! the! counterKculture!
suggesting!an!interest!in!the!old,!the!used,!the!overtly!cheap!and!apparently!unstylish.!






politicas,! sociais,! culturais! e! económicas! da! sociedade! em! que! viviam.! Um! dos! principais!
objectivos! era,! sem! dúvida,! o! de! denunciar! e! oporKse! à! sociedade! de! consumo! e! ao!




roupas! vintage! não! pretendiam! chocar,! mas! antes! mostrar! o! interesse! pelo! natural! e!
contestar! tudo! o! que! fosse! ready-made! e! sintético,! expressando! assim! uma! clara! posição!
contra!a!industrialização!cada!vez!mais!intensa:!
!













vertentes! do! vintage,! na! mesma! linha! cronológica,! ou! seja,! compreendem! sobretudo! as!
décadas!de!1920!a!1960,!sendo!que!alguns!dos!seus!seguidores!almejam!continuar!o!legado!





movimento! de! revivalismo! ligado! ao! século! XIX,! em! especial! à! Era! Vitoriana.! Os! estudos!
Neovitorianos8! concentramKse,! exactamente,! neste! recuperar! do! século! XIX! para! os! nossos!
dias,!tal!como!se!pretende!com!o!vintage!de!uma!maneira!mais!geral.!Embora!nem!tudo!o!que!
é! considerado! neovitoriano! se! possa! considerar! pertencente! à! tendência! vintage,! sabemos!





the! future! to! illuminate! the! past,! and! the! past! to! illuminate! the! future”! (Bowser!&! Croxall!
2010:5).! Podemos,! desta! forma,! determinar! que! o! vintage) enquanto! tendência! se! terá!
desenvolvido! no! início! do! século! XX! com! a! cultura! do! Jazz,! mas! que! no! entanto! existem!
fenómenos! retrófilos! que! visam! a! recuperação! daquilo! que! para! o! indivíduo/subcultura!
represente!genuinamente!a!Idade!de!Ouro.!!









of! belatedness.! It! is! this! belatedness,! and! the! strength! of! our! desire! for! harking! back! to! the! Victorian,!which!
informs![...]!the!function!of!the!past! in!contemporary!culture!and!literature,!and!the!various!ways!in!which!the!
present! is!negotiated! through!a! range!of! (re)interpretations!of! the!nineteenthKcentury”! (Heilmann!&!Llewellyn!
2010:3).!
9!O! steampunk! pode! ser! analisado! sob!a!perspectiva!dos!Estudos!Neovitorianos!e!dos!Estudos! sobre!a!Utopia!
(Costa!2013:7).!!
! 8!
que! o! vintage! está! estreitamente! conectado! às! camadas!mais! jovens! e! a! subculturas! e/ou!
contraculturas,! sendo! desta! maneira! possível! reiterar! que! não! se! trata! de! um!movimento!
cíclico!que!começou!na!cultura!popular!e!se!instalou!rapidamente!na)high)culture)e!vice!versa,!
mas!antes!de!um!processo!de!assimilação!e!de!influência!directa!e!mútua!sobre!vários!tipos!
de! cultura,! resultando! numa! cultura! híbrida! que! se! manifesta! tanto! na! cultura! de! massas!
como!no!âmbito!das!culturas!marginalizadas.!
O! vintage! assume! um! carácter! plural! ao! ter! com! meta! a! expressão! diversificada! e!
original!de!cada!indivíduo,!o!que!significa!que!para!além!de!todo!um!processo!cultural!existe!
toda!uma!construção!de!uma!ou!várias!identidades!pessoais.!O!significado!contido!na!cultura!
vintage! depende!muito! da! colocação! contextual! em! relação! à! actualidade! e! aos! elementos!
que! a! rodeiam,! funcionando! quase! como! uma! rede! de! significados! variados.! No! passado! o!
vintage!era!considerado!uma!necessidade!devido!à!situação!económica10,!mas!hoje!pode!ser!
encarado!como!um!capricho,!quase!como!se!de!um!hobby!banal!se!tratasse.!Por!conseguinte,!
o! significado! atribuído! a! cada! manifestação! de! vintage! depende! do! observador,! da! sua!
situação!económica!e!social,!bem!como!do!seu!conhecimento!históricoKsocial:!
!









de! vida.! Assim,! será! importante! compreender! este! fenómeno! tão! complexo! e! transversal!
como!sendo!único!!e!exclusivo.!Contudo,!em!termos!sociais!e!no!que!diz!respeito!aos!Estudos!
de! Cultura,! o! vintage! pode! e! deve! ser! observado! como! constituindo! uma! tendência.! Este!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!








A!expressão!“tendência”!suscitaKnos!de! imediato! ideias!e! ilações! ligadas!à!moda!e!às!
chamadas!“últimas!tendências”!da!mesma.!Contudo,!uma!tendência,!como!será!explicitado!no!
nosso!estudo,!é!muito!mais!do!que!uma! simples!moda!passageira.!Guillaume!Erner,!na! sua!
obra!Sociología) de) las) Tendencias,! publicada! originalmente! em! língua! francesa,! em!2008,! e!
representativa!de!uma!nova!área!académica!de!investigação,!distingue!tendências!comerciais!
e! não! comerciais,! confidenciais! e! massivas,! funcionais! e! não! funcionais,! ideológicas! e! não!
ideológicas11.!Além!disso,!e!como!afirma!o!referido!autor,!“[...]!las!tendencías!no!se!limitan!a!
fenómenos! frívolos! y! comerciales.! Nuestros! actos! más! meditados! también! pueden! estar!








La! palabra! “tendencia”! padece! los! males! que! agobían! a! las! nociones! tendencia:! ser!
hasta! tal! punto! polisémicas! que! acaban! por! designar! una! cosa! y! su! contraria.! [...]!
Finalmente,! si! bien! a! veces! este! término! designa! fenómenos! comerciales,! también!
puede! designar! objetos! que! ignoran! cualquier! lógica! económica! como,! por! ejemplo,!







abarcando! tanto!a!questão!da! imitação!como!o!papel!das! redes!de! influência,!bem!como!a!
individualidade!e!a!colectividade.!Numa!escala!de!menor!para!maior!tempo!de!duração,!por!
exemplo,! a! língua! inglesa! distingue! craze! de! fad,! de! hype! e! de! mania,! respectivamente!







[...]! um! processo! de! mudança! que! resulta! da! observação! do! comportamento! dos!
consumidores!e!que!origina!a!criação!e!o!desenvolvimento!de!novas! ideias.! [...]!É!um!
processo!de!mudança!comportamental!que!está!assente!em!mentalidades!emergentes!






denominado! como! trend) creator.! Estes! criadores,! que! normalmente! são! pessoas! bastante!
viajadas,!ligadas!à!indústria!da!moda!e!com!um!estatuto!de!influência!na!sociedade,!visam!dar!
um!novo!ímpeto!aos!produtos!massificados!existentes,!conferindoKlhes!um!toque!pessoal.!Os!




12! Segundo! Luís! Rasquilha,! os! CoolHunters! “[têm]! como! objectivo! construir! um! imaginário! e! uma! imagem!
exclusiva!e!única.![...]!Esta!é!uma!nova!figura!que!tem!como!função!trabalhar!todos!os!sectores!etiquetados!de!




evolução! estão! intrinsecamente! ligadas! ! a! um! processo! moroso! de! observação! atenta! por!
parte!da!sociedade.!Em!suma,!uma!tendência!é!o!que!gera!em!simultâneo!a!coesão!social!e!





las! tendencias! fabrican! demarcaciones.! La! moda! dibuja! la! unidad! de! un! grupo! y! su!









! A! reutilização! é! uma! das! temáticas! intrínsecas! ao! vintage! e! ao! próprio! conceito! de!
tendência,!sendo!assim!uma!das!razões!que! levam!a!concluir!que!o!vintage!seja!classificado!
como!sendo!uma!tendência.!Uma!tendência!assenta!em!movimentos!cíclicos!de!reutilização!
de! ideias,! ou! seja,! constróiKse! a! partir! de! uma! ideia! base! de! um! trend) setter,! que!
sucessivamente! é! adaptada,! ou! melhor,! reutilizada! por! outro! grupo.! O! vintage! segue!
exactamente!este!processo!de!reutilização!de!ideias!e!de!materiais.!!
! Desta! forma,! e! como! foi! referido! anteriormente,! o! vintage! constróiKse! a! partir! do!
mundo! da! agricultura,! revelando! uma! ligação! intrínseca! com! a! natureza,! e! evolui!





constantemente! a! ser! reutilizado! por! diversos! grupos! como! os!hippies! e,! nos! dias! de! hoje,!
pelos! jovens! urbanos! conhecidos! como! hipsters! ou!millennial) generation14.! Como! sublinha!
Guillaume!Erner,!as!tendências!têm!diversas!fases,!a!do!apogeu,!a!do!esquecimento!e!por!fim!
a!do!estigma,!o!que!pode! levar!à!sua!reutilização:!“[...]!un!dia! la!moda!pasa;!ese!objeto!tan!
deseado! ayer,! el) must) have,! se! convierte! en! el! colmo! de! lo! passado! de! moda;! el! signo!
distintivo,! objeto! de! todas! las! codicias,! se! transforma! en! estigma.! El! cementerio! de! las!
tendencias!acoge!a!un!nuevo!ocupante”!(2013:10).!
! Contudo,! para! se! compreender!melhor! este! fenómeno! da! reutilização! no! vintage! é!
fulcral! explicitar! a! utilização! das! second-hand) shops! e! do! seu! impacto! social.! Com! efeito,!
importa! destacar! o! papel! desempenhado!pelas! lojas! e! feiras! de! produtos! de! segundaKmão,!
que!não!detêm!apenas!hoje!uma!enorme!relevância! !para!o!desenvolvimento!e!proliferação!!









simultâneo! demonstrarem! a! sua! posição! de! “antiKfashion”! (Fischer! 2012:9).!
Significativamente,!para!a!maioria!das!pessoas!que!viveram!nas!últimas!décadas!do!século!XX,!
era! uma! vergonha! recorrer! a! roupas! e! outros! bens! em! segundaKmão,! talvez! para! se!






15! EntendeKse! por! “readyKmade”! um! artigo! produzido! em! massa,! feito! de! acordo! com! um! tamanho! e!
especificações! standard! (Oxford) Dictionary! 2014),! ou! seja,! um! artigo! que! não! se! destina! a! uma! pessoa!





navy! surplus! stores! was! especially! useful! for!making! statements! against! the! ongoing!





markets! have! themselves! come! into! prominence! and! have! been! subjected! to! greater!
commercial!pressure,!while!high!street!retailing!has!been!forced!to!borrow!from!the!tactics!of!
the! street! trader”! (McRobbie! 1994:133).! Tal! ! facto! não! se! verifica! apenas! através! das!
tendências!que!as!lojas!seguem!em!detrimento!do!mercado!e!dos!movimentos!culturais,!mas!
também! é! detentor,! simultaneamente,! de! inspiração! para! o!mundo! da) haute) couture.! Por!
essa!mesma!razão,!pouco!tempo!depois!de!terem!surgido!as!lojas!de!segundaKmão!e!todo!o!
movimento!de!subculturas!e!contraculturas!vintage,!o!termo!passa!a!ser!utilizado!não!apenas!
no!âmbito!das! sub/contraculturas!marginais!ou!periféricas! (fringe)culture),!mas!passa!a! ser,!
em! simultâneo,! utilizado! pela! cultura! dominante! ou! popular! (mainstream),! bem! como!pela!
erudita!(high)culture).!
! Aliás,!hoje!em!dia!é!possível!falarKse!de!três!vertentes!do!vintage:!o!vintage!da!cultura!
erudita! ligado! ao! vinho! e! às! artes;! o! vintage! da! cultura! popular! ligado! ao! vestuário! e! à!
aparência! externa,! e! por! último! o! vintage! como! subcultura! que! visa! marcar! uma! posição!











Embora! a! evolução! destas! vertentes! não! signifique! que! todos! elas! tenham!
características! em! comum,! o! facto! é! que! as! subculturas! vintage! são! apreciadas! como! uma!
tendência!que!dá!valor!àquilo!que!é!autêntico,!à!historia!que!está! ligada!a!um!determinado!
revivalismo! e! à! questão! mais! importante! –! existe! sempre! uma! mensagem! subjacente! ao!
estilo,! uma! filosofia,! uma! linha! de! pensamento,! uma! ideologia! que! visa! diferenciarKse! da!
cultura! dominante.! Sobre! este! aspecto,! a! autora! do! blog! retrochick.uk! afirma! que! “we!
[vintage! subculture]! want! to! be! informed! about! the! people! who! wore! the! styles! and! the!
clothes!the!first!time!round.!We!want!to!know!how!they!were!made,!why!they!were!made!and!
why!they!were!worn”!(Seager!2011).!
Por! outras! palavras,! as! ligações! ao! passado,! a! história,! a! motivação! e! as! próprias!
pessoas!são!de!enorme!importância!para!a!referida!subcultura.!A!nostalgia,!que!segundo!Fred!
Davis! (1979:1)! significa!“a!painful!yearning! to! return!home”,!não!se!aplica!nessa!medida!ao!
revivalismo!do!vintage!porque!este!não!tem!como!objectivo!apenas!olhar!para!trás!e!lamentar!
o!passado!perdido,!mas!antes!procura!recuperar!esse!tempo!e!trazêKlo!para!os!nossos!dias.!De!





look! historic”.! Através! desta! opinião! fica,!mais! uma! vez,! claro! que! existe! uma! tentativa! da!
parte!da!cultura!dominante!de!se!apropriar!de!um!estilo!proveniente!das!margens,!visando,!
desta!maneira,!mostrar!que!não!existe!muito!mais!para! além!da! cultura!mainstream! e! que!
mesmo! que! haja,! hipoteticamente,! outras! (sub)culturas,! essas! são! tidas! como! grupos!
insignificantes!com!pequenas!variações!da!vertente!dominante.!!
Inicialmente! marginalizado,! o! vintage! actual! é! reconhecido! como! uma! corrente!







pareceKnos! estar! relacionada! com! o! que! o! sociólogo! Colin! Campbell! classifica! como! “neomania”! (cf.! Erner!
2013:36),!ou!seja,!a!apetência!constante!pela!novidade.!
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tem! acompanhado! a! procura! dos! produtos! do! passado,! verificada! em! todos! os! sectores!
comerciais,!devido!ao!facto!de!os!consumidores!terem!começado!a!valorizar!mais!os!produtos!




Vintage! Clothes”,! em! 1979.! A! partir! desse! momento,! o! vintage! passou! para! um! mundo!
associado! à! riqueza,! ao! glamour,! às! passerelles! e! ao! valor! monetário.! Este! mundo! é!
curiosamente! representante! de! tudo! aquilo! que! os! Beats! e! os! seus! sucessores! queriam!
denunciar! no! passado.! A! autora! de! Postmodernism) and) Popular) Culture! faz! uma! descrição!
desse!processo!de!apropriação!por!parte!do!mainstream,!sublinhando!o!seguinte:!
!
While! fashion! currently! trades! on! the! nostalgia! boom,! it! also,! more! specifically,! reK
works! the! already! recycled! goods! found! in! the! street!markets.! It! produces! new! and!
much! more! expensive! versions! of! these! originals! in! often! poorKquality! fabrics! and!




Apropriação,! sobretudo! se! tivermos! em! conta! que! uma! apropriação! se! caracteriza! por! se!
afastar!da!fonte!ou!da! ideia!original,!criando!um!produto!cultural!distinto!ou!um!significado!
novo! (Sanders! 2006:26).! Por! esse! motivo,! a! relação! entre! o!mainstream! e! uma! tendência!
pareceKnos!de! facto! estar!mais! próxima!da! apropriação!do!que!da! adaptação,! porque!esta,!
embora!possa!expressar!uma!reinterpretação,!mantém!uma!relação!próxima!com!o!original.!!
! Em! suma,! ao! longo! do! presente! capítulo! foi! feita! uma! análise! à! cultura) vintage! e!
verificouKse!que!é!impossível!afirmar!que!existe!apenas!uma!vertente!nesta!tendência,,sendo!
também!variadas!as!maneiras!de!expressar!o!interesse!por!ela.!Certo!é!que!podemos!dividir!o!
vintage! em! dois! grupos! principais:! o! autêntico! e! o! superficial.! No! entanto,! o! objectivo!
primário!que!os!seus!seguidores!têm!é!o!de!não!defender!apenas!“one!best!way”,!mas!antes!









hobby! banal! se! tratasse.! Por! conseguinte,! o! significado! atribuído! a! cada! manifestação! de!
vintage! depende! do! observador,! da! sua! situação! económica! e! social,! bem! como! do! seu!
conhecimento!históricoKsocial:!
!










Vintage! clothing! could! be! viewed! as! a! cultural! commodization,! involving! a! cultural!
shaping! in! its! change! in! status! through!a!process!of!withdrawal! from!one! setting!and!





trazêKlo!para!os! tempos!modernos,! conferindoKlhe!um!sentido!de! inovação,!ao!passo!que!o!












be! an! important! resource! in! assembling! a! unique! look! because,! unlike! current!massK





que! embora! as! tendências! sejam! geradas! em! sociedade! e! dependam! desta! para! a! sua!
proliferação,! tal! como! sucede! com! o! vintage,! o! processo! não! implica! no! entanto! que! se!
recorra! a! mecanismos! de! imitação! ou! de! mimese.! As! tendências! em! geral,! e! neste! caso!
específico! o! vintage,! vivem! e! alimentamKse! do! contributo! de! cada! indivíduo! e! da! sua!
criatividade!para!assim!atingir!o!mainstream)e!fazer!com!que!cada!um!encontre!o!seu!espaco!
e! a! sua! liberdade! para! se! desenvolver! e! contribuir! para! determinado! movimento! cultural,!
conforme!afirma!Guillaume!Erner:!
!
Si! bien! el! mimetismo! desempeña! un! papel! en! la! aparición! de! las! modas,! las!
tendencias! no! se! reducen! a! dicho! mechanismo.! Los! individuos! no! imitan! a! sus!
semejantes!como!sonámbulos;! la!vida!en!sociedad!incita!por!el!contrario!a!que!cada!
uno!desarrolle!sus!proprias!“tácticas”! […]! los! individuos!eligen!entre!distintos!estilos!




intensidade,! bem! como! de! interpretação,! como! é! aliás! referido! por! Virginia! Postrel.! Em!
primeiro! lugar,!a!autora!descreve!a!autenticidade!como!sinónimo!de!pureza,!sendo!a! forma!
original! o! factor! que! é! realmente! considerado! verdadeiro! e! legitimo,! e! sendo! qualquer!
recombinação! vista! como!uma! forma! do! que! Postrel! chama! poluição.! Em! segundo! lugar,! o!
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conceito!é! referido! como! sinónimo!de! tradição,! isto!é,! valoriza! as!marcas!de!utilização!que!










Este! conceito,! tanto! ou! mais! ambíguo! do! que! o! próprio! vintage,! é! fundamental! para!
caracterizar! aquilo!que! se!designa!de!vintage! autêntico!–!o!das! subculturas.!Assim,!para!os!
seus!seguidores,!“knowing!the!history!of!the!piece,!or!knowing!and!valuing!the!original!time!
period"!(DeLong!et!al.!2005:36)!implica!um!interesse!genuíno!pelo!passado.!
NoteKse,! como! já! foi! referido,! que! é! difícil! sustentar! que! existe! apenas! e!
exclusivamente! um! único! vintage.! VejaKse! a! opinião! de! uma! participante! da! comunidade!
vintage,! que! questiona! “The! Meaning! of! Vintage”! num! blogue! com! a! significativa!
denominação!de!Retrochick:!“Vintage! is!used!to!describe!my! interests!and!my!style.!Yet!my!
style!is!very!different!to!other!people’s!also!described!as!’vintage’![...].!Yet!we!all!identify!with!
the! word! ‘vintage’! to! describe! us! as! a! group.”! (Seager! 2011).! Esta! ambiguidade,! muito! ao!
gosto!do!pósKmodernismo,!e!o!facto!de!não!existir!uma!especificidade!óbvia,! leva!a!concluir!





‘Retro’! can! serve! as! little! more! than! a! trendy! synonym! for! ‘oldKfashioned’! or! simply!
‘old’.! [...]! this! form! of! ‘retro’! functions! much! like! ‘timeless’! or! ‘classic’! as! cultural!
















grupo!musical! The) Beatles,! que! foi,! sem! qualquer! dúvida,! um! dos! maiores! representantes!
britânicos!da!cultura!vintage,!iniciada!na!década!de!40!e!desenvolvida!nos!anos!50!com!a!Beat)
Generation.!Desta!forma,!a!expressão!do!vintage!no!Reino!Unido!deveKse!à!postura!adoptada!
pelos! Beatles! perante! os! assuntos! políticos,! sociais! e! económicos! da! época.! No! que! diz!
respeito!à!influência!dos!chamados!Fab)Four,!Angela!McRobbie!comenta:!
!!
[...]! Lennon’s! cheap,! shoddy! specs! became!one!of! his! trade!marks.! At! the! same! time!




Assim,! é! possível! assegurar! que! foi! particularmente! esta! banda! que,! de! maneira! mais!
abrangente,! introduziu!o!gosto!pelo!second-hand,!mas!também!uma!nostalgia!crescente!por!
uma!cultura!que!se!baseasse!na!história!do!passado!e!que!conseguisse!ser!representada!no!
presente! com! grande! autenticidade.! The) Beatles! revolucionaram! a! cultura! britânica! de! um!
modo!geral!e!contemporaneamente!são,!sem!dúvida,!um!dos!marcos!de!identidade!britânica.!
Contudo,! não! é! viável! afirmar! que! a! pluralidade! de! vintage! no! espaço! britânico! siga! os!
mesmos! objectivos! que! detinha! a! filosofia! dos! Beatles,! o! que! impossibilita! mais! uma! vez!
qualquer! tentativa! de! definir! e! uniformizar! aquilo! que! é! o! vintage.! Com! o! fenómeno! da!







entre! o! autêntico! e! o! superficial.! Toda! a! ideia! utópica19! de! reapropriação! das! qualidades!
singulares!de!movimentos!culturais!do!passado!está!assente!numa!linha!muito!ténue!que!visa!
esbater!as!fronteiras!entre!as!massas!e!as!margens,!bem!como!entre!o!passado!e!o!presente.!
BaseandoKse! em! pressupostos! do! pósKmodernismo,! a! definição! de! vintage! apresentaKse!
complexa,! uma! vez! que! cada! indivíduo! pode! ter! o! seu! próprio! vintage.! Deste! modo,! a!
uniformidade! do! vintage! apenas! se! manifesta! no!mainstream,! onde! os! artigos! e! as! ideias!
dessa! tendência! são! fabricados! em! massa! e! proliferados! através! dos! media.! O! vintage!
autêntico!depende,!por!conseguinte,!da! interpretação!pessoal!do!significado!de!golden)age,!
bem!como!do!propósito!e!da!causa!a!combater.!!
Além!disso,! podeKse! concluir! que! não! existe! um! vintage! e!muito!menos! um! vintage!
exclusivamente!britânico,!mas!antes!vários!vintages!britânicos!que!se!manifestam!na!cultura!
de! formas!diversas.!Contudo,!é! também! importante!sublinhar!que!contemporaneamente!as!
décadas! de! 1950! e! 1960! do! século! passado! são! as! mais! almejadas,! talvez! por! conterem!
semelhanças! económicoKsociais! e! culturais,! com! a! nossa! época.! Por! último,! parece! que! o!
























da! sua!personalidade.!Como!é! sabido,!o! termo!“utopia”,! cunhado!por!Thomas!More! (1478K
1535)! na! sua! obra!Utopia,! deriva! do! grego! topos! que! significa! “lugar”! e! do! prefixo! !u! que!



















inexistente,! o! vintage! procura! recuar! ao! passado,! o! que! à! partida! se! revela! impossível,!
inalcançável!e!inatingível.!
! 22!
No! que! diz! respeito! à! deslocação! no! eixo! espácioKtemporal,! própria! da! utopia,! o!
vintage!adapta!o!time-travelling!como!um!dos!seus!fundamentos.!Através!de!uma!imaginária!









Everywhere! utopianism! has! held! out! hope! of! a! better! life,! and! at! the! same! time!
questions!have!been! raised! abouth!both! the! specific! improvements! proposed! and,! in!
some!cases,!whether!improvement!is!possible.!Utopianism!has!spurred!people!to!great!
efforts! to! bring! about! actual! betterment,! and! it! has! been!misused! by! others! to! gain!
power,! prestige,! money,! and! so! forth! for! themselves.! And! some! utopias! have! been!













afirmar! que! a! expressão! “revivalismo”! remonta! ao! século! XIX.! O! revivalismo! pode,! deste!
modo,! ser! considerado! uma! espécie! de! redescoberta! do! passado! –! ou! ressurreição! desse!
mesmo.! Apesar! de! sempre! terem! existido! movimentos! de! recuperação! do! passado,! é! no!
século! XIX! que! se! destacam! como! fazendo! parte! da! cultura! mainstream,! iniciando! uma!
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tendência! da! sociedade,!marcada! pelo! crescente! interesse! em! recuperar! o! que! ficara! para!
trás.! Contudo,! este! processo! não! significa! uma!mera! recuperação! de! estilos! perdidos,!mas!




in! the! history! of! art.! The! rehabilitation! of! Beardsley,! however,! as! well! as! the! Art!
Nouveau!movement! in!general,!was!pervaded!with!a!new!sensibility! that! separates! it!
from!nineteenthKcentury!revivalism.!Beardsley!and!the!Art!Nouveau!period! lacked!the!
aura!of!misty!medievalism!or! the!authority!of!antiquity! that! informed! the!Gothic!and!
Classical! Revivals! of! the! previous! century.! The! resurgence! of! interest! in! the! art! and!
design! of! the! late! nineteenth! century! suggests! the! beginning! of! a! unique! postKwar!
tendency:!a!popular!thirst!for!the!recovery!of!earlier,!and!yet!still!modern,!periods!at!an!
everKaccelerating!rate.!But!this!tendency!should!not!be!dismissed!as!merely!a!series!of!
reflexive! stylistic! gestures.! Instead,! it! might! be!more! usefully! seen! as! representing! a!
kind!of!subversion!in!which!the!artistic!and!cultural!vanguard!began!looking!backwards!
in! order! to! go! forwards.! These! groups! saw! their! approach! towards! the! past! spread!
quickly.! And! yet! the! extension! of! these! ideas! was! also! a! sort! of! inoculation! for! the!
greater!mainstream.![...]![A]s!society!has!developed!it!has!found!new!ways!to!tell!itself!




essencialmente,! em! retrospectivas! referentes! ao! século! XIX.! Nesta! época! existia! todo! um!







All! cultural! forms! and! expressions! inevitably! take! something! from! the! past,! but!
revivalism! is! intimately! linked! to! the! nineteenthKcentury.! At! that! time,! systematic!
approaches! to! history! forced! study! of! the! past! to! become! professionalized,! creating!
entire!disciplines,! like!archaeology!and!geology,! and!a!broader!awareness!of! the!past!





Será! ainda! de! notar! que! o! revivalismo! assume! várias! formas.! O!mais! acentuado! surgiu! no!
século!XIX!e!preocupavaKse!com!o!passado!remoto.!Os!revivalismos!que!existem!hoje!em!dia,!
como! o! retro! e! o! vintage,! centramKse,! especialmente,! na! época! que! decorre! entre! a!
industrialização! oitocentista! e! as! décadas! de! 1980/1990! do! século! XX.! Tal! significa! que! os!
revivalismos! contemporâneos,! ao! contrário! dos! revivalismos! sentidos! no! século! XIX,! não!
visam!o!retorno!aos!tempos!préKindustriais,!mas!traduzem!antes!uma!acentuada!nostalgia!em!
relação!aos!estilos!do!início!do!século!XX!e!às!suas!expressões!artísticas!e!culturais.!Em!vez!de!
ignorarem! a!Modernidade,! como! sucedia! no! século! XIX,! o! vintage) e! o! retro,! por! exemplo,!




da! retrofilia,! têm! em! comum! o! ponto! de! vista! da! retrospectiva.! Contudo,! enquanto! os!
primeiros! visam! alcançar! o! passado! remoto! e! (re)descobrir! a! História,! a! segunda! visa! a!
exploração!do!passado!imediato!e!da!sua!arte.!Por!conseguinte,!os!movimentos!de!retroflilia20!
não! buscam! os! bons! exemplos! do! passado,!mas! sim! os! segredos! recônditos! e! insólitos! do!
passado,! pois! embora! revelem! a! admiração! por! outros! tempos! e! pelas! suas! realizações!
históricas,! sociais! ou! artísticas,!mantêm! sempre! uma! atitude! crítica! de! distanciação.! Assim!
sendo,! o! retro! e! o! vintage! não! recuam! no! tempo! para! dignificar! e! elevar! a!






Retro! suggests! an! admiration! for! the! past,! but! is! also! mingled! with! a! sense! of!
detachment!that!separates!it!from!the!highKminded!seriousness!of!nineteenthKcentury!
revivalism,!where!the!present!was!seen!as!the!culmination!of!a!progressive!evolution!of!
human! knowledge.! Referring! to! the! art! and! design! of! the! past! helped! to! present!
contemporary!achievements!as!the!zenith!of!a!progressive!development!that!grew!over!
many! centuries.! By! contrast,! retro! does! not! look! backwards! in! order! to! dignify! or!
elevate!contemporary!society.!(Guffey!2006:21)!
!
Em! suma,! pode! concluirKse! que! o! revivalismo! visa! a! (re)descoberta! do! passado! em! termos!
gerais,! tanto! do! passado! remoto! como! do! imediato,! seja! por! razões! históricas,! sociais! ou!
políticas,!seja!por!razões!de!motivação!pessoal!e!de!identificação!com!determinadas!correntes!
artísticas! ou! filosóficas.! O! revivalismo! procura,! desta! forma,! glorificar! o! passado! e! trazêKlo!









Retrophiles! [are]! people! whose! lifestyles! are! centred! on! the! past,! [and]! share!
significant! characteristics! [...].! These! traits! include! a! passionate! engagement! with!








Desta! forma,! podeKse! reiterar! que! a! retrofilia! é! um! conceito! vasto! que! pode! servir! para!
abarcar! e! agrupar! fenómenos! de! revivalismo! e! de! time-travel21,! englobando,! obviamente!
também! o! conceito! de! vintage.! Para! além! disso,! a! retrofilia! engloba! qualquer! tipo! de!
representação!(re-enactment),!por!exemplo,!“pin!up!girls”!ou!“big!band!signers”,!bem!como!
“lifestyle!enthusiasts”,!ou!seja,!pessoas!que!replicam!um!estilo!particular!de!uma!determinada!
época!passada,! sendo!que!para!o! cidadão! comum! tal! representação! constitui!um!autêntico!
acto! performativo,! como! sugerem! as! autoras! do! artigo! “Negotiating! Meaning! in! the!






poderá! levar! a! épocas! ou! períodos! históricos! distintos.! No! espaço! da! retrofilia,! tais!
peregrinações! simbólicas! são! feitas! no! seio! de! pequenas! comunidades22.! Nas!





where! friendships! and! support! networks! are! formed.! There! is! a! strong! community!
where! information! is! freely! exchanged! about! historical! artefacts,! old! films! and! film!
stars,!pastimes,!dress!and!etiquette.!(Ibid.)!
!
Ao! estar! ligada! directamente! a! revivalismos! do! passado,! a! retrofilia! está! também!
intrinsecamente! associada! à! ideia! de!nostalgia.! Contudo,! esta!nostalgia! não!é!pelo!passado!
propriamente! dito,!mas! antes! pelo! que! se! perdeu! no! tempo,! como! é! salientado! por! David!
Loewenthal:!“What!we!are!nostalgic!for!is!not!the!past!as!it!was![...]!but!for!the!condition!of!








seja,! pode! ser! assimilado! como! um! desejo! por! algo! diferente! da! norma:! “Rather! than!
homesickness,!though,!nostalgia!often!seems!to!be!the!yearning!for!what!people!would!life!to!
be! like”!(Smith!&!Brown!2014:6).!Assim,!a!retrofilia!assenta!num!tipo!de!nostalgia!que!pode!
ser! interpretada! como! expressando! uma! espécie! de! luto! pelas! vidas! passadas! e! um!desejo!













Postmodern! culture! is! often! defined! by! referring! to! the! ‘bricolage’! of! contemporary!
experience,! while! at! the! same! time! the! underlining! notions! of! fragmentation,!
alienation,! insecurity!and! the! transitory!nature!of! that!experience!are!prominent.! [...]!
[T]he! boundaries! between! reality! and! fiction! are! blurred! and! one! of! the! defining!




“A! cultural! style! marked! by! intertextuality,! irony,! pastiche,! genre! blurring! and! bricolage”! (Barker! 2004:156).!
Deste!modo,!o!pósKmodernismo!assenta!na!fragmentação!e!na!ambiguidade!do!indivíduo,!para!além!de!valorizar!
aspectos! mais! relacionados! com! a! chamada! cultura! visual:! “There! have! been! significant! cultural! changes! in!
contemporary! life! that! have! been! described! in! the! language! of! the! postmodern.! Core! to! the! postmodern!
‘structure!of!feeling’!is!a!sense!of!the!fragmentary,!ambiguous!and!uncertain!nature!of!living!in!the!context!of!a!










exteriorizando! aspectos! relacionados! com! determinado! período! histórico! detalhadamente,!
seja!no!seio!dos!seus!lares,!seja!na!maneira!de!vestir!e!também!no!comportamento!e!nas!suas!
acções.!Esta!obsessão!pelo!passado!e!pelos!seus!valores!conduz!à!questão!da!autenticidade,!
que! tem!várias!vertentes!e!graus!de! intensidade,!bem!como!de! interpretação,! como!é!aliás!
referido! por! Virginia! Postrel.! Em! primeiro! lugar,! a! autora! descreve! a! autenticidade! como!
sinónimo!de!pureza!na!qual!a! forma!original!é!o! factor!realmente!considerado!verdadeiro!e!
legítimo,!em!que!qualquer!recombinação!é!vista!como!uma!forma!de!poluição.!Em!segundo!
















da! sua! personalidade,! o! que! significa! que! é! necessária! uma! profunda! “immersion! in! the!
[historical]!period”,!como!é!reiterado!por!Smith!&!Brown!(2014:13).!!






na! noção! de! um! passado! “highly! marketable”,! correspondente! à! convicção! de! que! os!
materiais! do! passado! são! de! excelente! qualidade! e! que! existe! sempre! a! possibilidade! de!
reconstruíKlos,! reconstituíKlos,! recicláKlos! e! de! reproduziKlos.! Psicologicamente,! o! passado! é!
tido!como!um!fenómeno!simultaneamente!pessoal!e!colectivo,!o!que!o!torna!parte!integrante!
da! identidade! não! apenas! pessoal,! mas! também! colectiva.! Este! facto! explica! a! inerente!
insatisfação!da!!retrofilia!com!o!presente,!que!é!muitas!vezes!descrito!como!sendo!“too!fast,!
disposable!and! lacking! in!moral! structure”! (2014:16).!Para!além!disso,!o!passado!é! também!
encarado!como!um! lugar!de!alteridade! (otherness)!da!nossa!realidade,!o!que!conduz!a!uma!
fuga,!a!uma!viagem!ao!lugar!idealizado!e!mítico!que!é!a!Idade!de!Ouro.!Esta!procura!por!parte!






Com! a! chegada! do! século! XX! as! preocupações! relativas! à!mente! humana! acentuaramKse! e!
deuKse! um!desenvolvimento!maior! da! psicologia.!O! desenvolvimento!da! teoria! psicanalítica!
por! parte! de! Freud! e! as! suas! teorias! acerca! da! consciência! humana! tiveram! uma! grande!
relevância!no!spectrum!social!e!cultural.!Os!pensamentos!revolucionários!do!médico!austríaco!
cunharam!uma!nova! abordagem!da!narrativa! presente! nos! romances! e! uma!das!mudanças!
mais!marcantes! deuKse! na! abordagem! da! temática! da! consciência.! O! “eu”! passa! a! ter! não!
apenas! uma! “personalidade”,! mas! é! agora! tido! como! um! composto! de! “personalidades”!
indissociáveis,!o!que!nos!permite!falar!numa!multiplicidade!do!“eu”:!






few,! identifications! of! class,! gender,! sexuality,! age,! ethnicity,! nationality,! political!
position! (on! numerous! issues),! morality,! religion! etc.! and! each! of! these! discursive!
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positions! are! themselves! unstable.! No! single! identity! can,! it! is! argued,! act! as! an!
overarching! organizing! identity,! rather,! identities! shift! according! to! how! subjects! are!
addressed! or! represented.! Thus! we! are! constituted! as! fractured,! with! multiple!
identities!articulated!into!a!new!unity.!(Barker!2004:128)!
!
A! realidade! é! por! conseguinte! tida! como! um! fenómeno! subjectivo,! sendo! a! sabedoria!
associada!a!um!conhecimento!generalizado!que!nos!afasta!das!particularidades!relacionadas!
com!a!consciência!individual!no!sentido!de!um!plano!acessível!a!todos!os!seres!humanos.!Esta!
dissociação! da!mente! e! do! corpo! tipifica! a! condição! alienada! da! vida,! o! que! representa! a!
condição! dos! tempos! modernos! e! que! contribui! para! o! aumento! da! objectificação! das!




we! engage! in! transforming! the!material,! cultural! and! interpersonal! world”! (2008:4,! 55).! O!
vintage!pode!ilustrar!esta!individualidade!social!na!medida!em!que!visa!trazer!algo!de!único!e!
de! autêntico! a! cada! indivíduo,! proporcionandoKlhe! dessa! maneira! a! exploração! da! sua!
personalidade!e!ajudandoKo!a!procurar!a!sua(s)!verdadeira(s)!natureza(s)!na!sociedade.!PodeK
se! acrescentar! que! o! conceito! de! “eu”,! de! identidade! própria,! surge! como! uma! narrativa!
independente,! profundamente! ligada! à! interpretação,! o! que! significa! procurar! as! respostas!
mais!completas!e!profundas!dentro!de!si!e!para!tal!é!necessário!recuar!no!passado!em!busca!
das!raízes!mais!profundas!que!levaram!o!indivíduo!a!ser!tal!como!é.!!




requer! o! tecer! de! uma! intriga! selectiva! das! miríades! de! vivências! experienciadas,! cujos!
contornos!permitem!constantes!revisões.!Esta!abordagem!traz!consigo!algumas! implicações,!
visto! que!para! explicar! o! “eu”! actual,! ou! seja,! presente,! terá! de! se! recolher! informação!do!
“eu”! passado,! o! que! significa! que! o! contexto! é! fundamental! para! o! desenvolvimento! do!
indivíduo.! Para! nos! conseguirmos! definir! enquanto! indivíduos! temos! de! inevitavelmente!




O!passado! é,! assim,! para! o! retrófilo,! um!porto! de! abrigo!que! representa! um!produto!
acabado,! trazendo! consigo! certeza! e! completude,! sem! grandes! margens! para! incertezas! e!
inseguranças:! “! [...]! retrophiles! and! nostalgists! express! a! desire! to! leave! the! present! [...]!
because! the! past! is! complete! and! distant! from! them”! (Smith! &! Brown! 2014:24).! Os!
movimentos! retrófilos,! nomeadamente! o! vintage,! são! hoje! possíveis! não! só! através! da!
preservação!de!objectos!antigos!e!da!proliferação!de!second-hand)shops,!mas!também!muito!








(the! preKelectric! type! writer! seems! particularly! popular),! although! it! rarely! extrends!
beyond! displaying! the! image! to! actually! using! the! bygone! format! or! device.! One!
exception! is! the! vogue! for! digitalKphotograpy! applications! like! Hipstomatic! and!
Instagram,! whose! filtres! simulate! the! period! look! of! photographs! taken! by! vintage!




apenas! pelo! passado! em! si,! mas! também! pelo! estilo! de! vida! e! pela(s)! ideologia(s)! vividas!
outrora.! Este! fenómeno! reflecte! também! uma! necessidade! de! recuar! no! passado! e! de! se!







Stuckism!was! a! revolt! against! the! trendy! conceptualism!and!provocations! of! Brit! Art:!
cows!in!formaldehyde,!tents!decorated!with!names!of!former!lovers,!child!mannequins!
with! penises! protruding! out! of! the! eye! sockets,! etc.! [...]! Defiantly! defending! the!




everything!that!ultimately!descended!from!Marcel!Duchamp.! In!short,! they!were! ‘anti!
AntiKArt’.! [...]! Stuckism! is! almost! too! perfect! as! an! overall! rubric! for! antimodernist!













e! de! explicar.! Todavia,! verificamKse! actualmente! fenómenos! semelhantes! aos! do! seu!
surgimento!na!cultura!pop!dos!anos!de!1940!a!1980,! sendo!que!hoje!em!dia! se!encontra!o!
vintage! um! pouco! em! todo! o! lado.! A! palavra! é! amplamente! usada! não! só! para! designar!
produtos!de!alta!qualidade,!mas! também!produtos!que! sejam!antigos.!Com!efeito,! estando!
este!conceito!intrinsecamente!ligado!às!praticas!de!consumo!da!sociedade,!é!um!pouco!difícil!
de! definir! se! hoje! se! pode! identificáKlo! como! sendo! pertencente! à! high! ou! a! low) culture.!
Porém,! tendo! em! conta! que! o! vintage! se! tem! vindo! a! desenvolver! como! uma! tendência!
transversal! a! todas! as! camadas! populacionais,! notaKse! uma! maior! influência! nas! camadas!
jovens!e!em!determinadas!subculturas,!por!isso!podeKse!afirmar!que!se!encontra!novamente!




denúncia! do! capitalismo! perdeu! expressão.! Como! foi! reiterado! previamente24,! os!Beats,! os!
Hippies!e!os!Hipsters)não!eram!de!todo!apologistas!do!ready-made,!nem!se!definiam!apenas!
pelas! suas!vestimentas.!Hoje,!porém,! todos!os!artigos,!a!não! ser!em! lojas!de! segundaKmão,!
são!de!facto!produtos!ready-made!e!muitos!dos!adeptos!da!tendência!vintage!visam!chocar!os!
outros!por!usarem!certas!e!determinadas!roupas!com!ar!desgastado!e!velho.!É!certo!que! in)
grosso) modo! o! conceito! mudou! completamente! o! seu! rumo! originário! e! acabou! por!
representar!exactamente!aquilo!que!contestava:!o!consumismo!e!o!materialismo.!
! Com!o!fenómeno!da!globalização!o!espectro!cultural!sofreu!diversas!mutações,!o!que!
permite! considerar! o! vintage! “as! a! form! of! consumption,! rather! than! an! expression! of!
subcultural! identity”!(Veenstra!2013:355),!e!tal!verificouKse! já!no!final!do!milénio.!Ainda!nas!
décadas! finais! do! século! XX! o! termo! já! se! tinha! começado! a! enraizar! na! cultura! pop,! no!
entanto! com! os! conceitos! de!materialismo! e! de! consumismo! cada! vez!mais! proliferados! e!
tornandoKse,! dessa! maneira,! quase! imprescindíveis! para! a! construção! da! identidade! quer!
individual! quer! colectiva,! o! vintage! sofreu! diversas! alterações!maiores.! A! ideologia! original!
ligada!ao!conceito!acabou!por!se!perder!por!completo.!Hoje!em!dia!o!importante!é!estar!a!par!
da!última!tendência,!da!última!moda,!ou!seja,!acima!de!tudo!é!importante!ser!!fashion.!
! Tendo! em! conta! as! reflexões! previamente! expressas! no! presente! estudo,! podeKse!
afirmar!que!o!vintage!contemporâneo!remete!para!a!questão!das!aparências:!“vintage,!with!
its! ambivalent! relation! to! both! subcultural! distinction! practices! and! mainstream! consumer!





ao! vintage,! porém,! não! no! sentido! habitual! da! palavra,!mas! antes! no! sentido! de! se! seguir!










negotiation! and! tension! between! (mass)! production! and! (individualist)! consumers.!
(Veenstra!2013:!357)!!
!
Desta! forma! o! próprio! fenómeno! do! vintage! assenta! numa! dicotomia! constante! entre!










experiência! no! presente! que! evoca! directamente! o! passado! ou! o! futuro,! ou! seja,! permite!
experienciar! o! presente! de! outra! época,! outro! período.! Este! desejo! ou! fantasia! é! inerente!
tanto! a! jovens! como! adultos,! sendo! assim! um! desejo! transversal! ao! ser! humano.!




are! living! history,! historical! role! play! and! reKenactment,! firstKperson! interpretation!
fiction!(from!Donald!Duck!to!Doctor!Who),!movies,!historical!TV!docuKsoaps!and!reality!









é,! em!grande!medida,! reflectido!na! literatura,!mas! também!noutras! áreas:! “People!have!of!
course!long!been!fascinated!by!imagining!what!life!in!another!period!may!have!been!like,!as!




Our)Heritage,! acreditar! que! “! the! notion! [...]! that! the! ancients!who! lived! here!might! come!
back!this!very!night”!(Tilden!2007:102).!Contudo,!este!conceito!representa!uma!nova!maneira!
de!visitar!o!passado,!sendo!que!comummente!estas!viagens!estavam!meramente!relacionadas!
com! conhecimento! de! causa,! ou! críticas! à! história.! Hoje,! no! entanto,! as! viagens! no! tempo!
contêm! características! mais! peculiares,! assentando! na! experiência! bem! como! na! imersão!
sensorial! na! época! em! questão,! o! que! suscita! de! imediato! questões! relacionadas! com! a!
temática!da!consciência!e!da!construção!do!“eu”,!bem!como!da!própria!autenticidade.!Estes!
são!alguns!dos!pontos!fulcrais!para!o!desenvolvimento!deste!trabalho,!uma!vez!que!o!vintage!
não! só! incentiva! e! é! construído! com! base! no! time-travelling,! como! também! defende! a!
autenticidade!e!a!ânsia!pelo!regresso!do!passado.!!







humans! experience! during! their! lives! and! practice! as! social! beings.! This! definition! of!





valor,!o!que!significa!que!consiste!numa!“imaginary! trip! through! time!recognizing!what!was!
lost!that!is!most!appreciated”!(2009:37).!
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!! A! percepção! e! a! adaptação! são! outros! conceitosKchave! para! a! compreensão! do!
fenómeno! do! time-travelling.! A! viagem! no! tempo! pressupõe,! assim,! uma! adaptação! do!
passado! para! o! presente,! o! que! significa! que! se! dá! uma! transposição! do! produto! original!
(passado)! para! o! produto! adaptado! (presente),! o! que! implica! um! conhecimento! profundo!
quase!perfeito!do!original.!Contudo,!a!adaptação!não!é!uma!mera!imitação!ou!mimese,!mas!
antes! um! processo! continuo! que! implica! alguma! constância,! pressupondo! a! utilização! de!
filtros! selectivos! que! seleccionem! os! aspectos! mais! relevantes! para! levar! a! cabo! a!
transposição!(cf.!Sanders!2006:20).!Tal!como!afirma!John!Ellis,!a!adaptação!permite!prolongar!









pósKmoderna! da! fragmentação! do! “eu”,! baseandoKse! num! processo! de! busca! e! análise! de!
noções! fragmentárias!do! indivíduo,! tais!como!a! incerteza!e!a! instabilidade.!A!obsessão!pelo!
passado!e!pelo!time-travelling!poderá,!desta!maneira,!ser!encarada!como!uma!reafirmação!do!
“eu”,! indo! em! busca! da! ilusão! de! um! tempo! perdido! que! outrora! simbolizava! a! perfeição,!






Jenß,! a! dada! altura! no! seu! artigo! “Dressed! in!History:! Retro! Styles! and! the!Construction!of!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
26!O!conceito!de!escapismo!assenta!no!desejo!de!evasão,!tendo!como!base!a!distração!mental!de!obrigações!ou!
de! realidades! desagradáveis,! fazendo! recurso! do! poder! da! imaginação! e! de! devaneios! para! fugir! à! realidade,!
sendo!como!uma!espécie!de!procrastinação!que!visa!escapar!ao!mundo!presente!(cf.!Smith!&!Brown!2014:18).!
27! Para! uma!melhor! compreensão! acerca! da! temática! da! autenticidade! em! relação! ao!vintage,! ver! supra! subK
capítulo!2.2.!
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Authenticity! in! Youth! Culture”,! afirma! que! a! autenticidade! dos! objectos! se! funde! com! o!
indivíduo,!conferindoKlhe!a!sensação!de!exclusividade,!ou!de!ser!único.!No!entanto,!esta!busca!
ou!viagem!consiste!num!processo!selectivo,!o!que!mostra!que!cada!um!tem!a!capacidade!de!




and! exclude! others! –! they! emphasize! some! elements! and! subordinate! others.! This!
process! [...]! ‘is! carried!out! in! the! interests!of! constituting!a! story!of! a!particular! kind’!
[...].!The!stories!that!we!tell!about!our!own!lives!help!us!to!make!sense!of!ourselves!and!





causa!de!uma! fase!menos!positiva!na! vida!de!um! indivíduo,! o! conduzem!a! almejar! tempos!
passados! gloriosos:! "NostalgiaKdriven! movements! can! function! as! ways! of! getting! through!
doldrum!eras,!keeping!faith!until!the!next!‘up’!phase.!And![...]!the!past!can![also]!be!used!to!
critique!what’s!absent!in!the!present”!(Reynolds!2012:239).!











Desta! forma! podeKse! encarar! o! fenómeno! do! time-travelling) como! um! processo! que!





































Estas! comunidades! existem! e! estabeleceramKse! para! proporcionar! um! estilo! de! vida!
alternativo! aos! seus! membros,! em! virtude! de! lhes! permitir! escapar! ao!mainstream,! como!
reitera! Sargent! (2010:35).! Contudo,! o! modo! de! vida! nas! comunidades! tem! algo! de! mais!
profundo! do! que! apenas! a! partilha! de! bens! entre! os! seus! membros! –! eles! procuram! um!
caminho!em!conjunto!e!todos!têm!o!mesmo!objectivo:!!
!
An! intentional) community) is! a! group!of! people!who!have!deliberately! and! voluntarily!
chosen! to! live! together! in! adjoining! geographic! proximity! in! order! to! achieve! some!
common!purpose!or!goal!that!arises!in!response!to!critical!assessments!of!the!dominant!
culture.! Most! often,! they! approach! their! attempt! to! ameliorate! perceived! social!
problems! with! consciously! devised! socioKcultural,! political,! economic! or! spiritual!
alternatives! in! mind.! Such! a! group! is! invariably! characterized! by! selfKawareness! as! a!
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group,! a! sense! of! separation! from! the! dominant! culture! and! the! sharing! of! cultural!
norms!and!values.!(Lockyer!1998:26K27)!
!
Hoje! as! comunidades! intencionais! que! contribuem!de!maneira!mais! imediata!para!o!
desenvolvimento! e! a! proliferação! da! tendência! vintage! são! as! pequenas! subculturas.! Estes!
pequenos! grupos! contribuem! por! meio! do! seu! descontentamento,! da! sua! paixão! e!
saudosismo!pelo!passado!e!da!sua!postura!arrière-guarde!para!o!alargamento!da!proliferação!
do! vintage,! como! sublinha! Lockyer:! “These! communities! are! engaged! in! the! practice! of!





Através! de! relatos! de! membros! das! comunidades! vintage,! foiKnos! possível! reunir!
algumas!informações!e!opiniões!elaboradas!pelas!subculturas.!É!importante!observar!as!suas!
opiniões!e!principalmente!destacar!a!sua!indignação!para!como!o!facto!de!o!vintage!ou!certos!




the! vintage! act! and! they! started! expecting! these! people! and! businesses! to! work! for!
“exposure”!(that!means!“for!FREE”),!they!asked!people!to!lie!and!pretend!they!lived!a!
lifestyle! they!didn’t! really! live! and! they! generally! jumped!all! over! the!word! “vintage”!
and!all! the!people! that! loved! it,!whatever! you! take! “it”! to!be.! So!people! start! to! feel!
dissatisfied.!Those!people!who!turned!to!a!40s!and!50s!style!of!vintage!out!of!a!certain!
independence!of! spirit!and!bloody!minded!desire! to! look!a!bit!different! feel! like! their!
look!is!being!taken!over!and!dictated!by!fashion!magazines.!Those!who!favour!a!60s!or!
70s!aesthetic! start! to! feel! a!bit! left!out!of! a! scene! that! they!were!happily! involved! in!
before.!(Seager!2011)!
Outro! dos! factores! que! gera! grande! controvérsia! e! mesmo! desconforto! no! seio! das!
comunidades!vintage!é!o! facto!de!o!conceito!e!a!própria!expressão!“vintage“!serem!usados!







Para! além!de! se!manifestar! em! termos! comportamentais,! o! vintage! detém! também!
fortes!influências!sobre!as!artes!numa!maneira!geral.!Hoje!em!dia!assistimos!a!um!vasto!leque!
de!filmes!que!se!centram!em!retratar!revivalismos,!time-travelling!e!retrofilias.!Títulos!como!
Midnight) in) Paris! (2011),!Wanderlust) (2012),! Peace,) Love) &) Misunderstanding) (2011),! The)
Music) Never) Stopped! (2011)! retratam! o! gosto! pela! retrofilia! e! a! sua! importância! para! o!
presente!e!para!o!seu!desenvolvimento.!Midnight) in)Paris! (2011),!por!exemplo,!dá!ênfase!à!
importância!da!retrofilia!e!dos!Golden)Ages!para!o!desenvolvimento!do!presente!e!do!próprio!
indivíduo.!Wanderlust) (2012),! por! outro! lado,! retrata! a! vida! no! seio! de! uma! comunidade!
intencional! e! como! tal! pode! ajudar! à! autoKdescoberta! e! à! procura! da! felicidade.! Os! filmes!















Tal! como!em!Midnight) in)Paris,! também!no! filme!Wanderlust! se! trata!a! temática!do!
“escapismo”.!Neste!caso,!a!obra!enfatiza!o!facto!de!a!vida!numa!comunidade!intencional!levar!
à! autoKdescoberta,! dando! ênfase! ao! facto! de! o! materialismo! não! trazer! felicidade! ou!
despreocupação! (cf.! Wain! 2012:1K8;! 15K16;! 38K39;! 45K46;! 1:27K1:28).! À! sua! semelhança,!
Peace,)Love)&)Misunderstanding!mostraKnos!como!no!seio!de!Woodstock!se!encontra!a!fuga!
perfeita! à! realidade.! A! obra! apela! à! vida! em! comunidade,! que! leva! à! autoKdescoberta! e! à!
realização! pessoal! e! familiar,! conduzindo! por! fim! a! um! estado! de! felicidade! profunda! (cf.!
Beresford!2012:3K5;!7K8;!27K29;31K32;!39K47;!51:52;!55K57).!Por!outro!lado,!este!filme!revela!a!
importância! do! passado! para! a! construção! do! “eu”,! o! que! é! visível! quando! a! personagem!
principal,!Diane,!se!depara!com!objectos!pertencentes!ao!seu!passado!e!estes!lhe!despertam!
memórias!e!um!certo! saudosismo! (Beresford!2012:13K14;!24K25).!No! filme!The)Music)Never)
Stopped,!por!sua!vez,!éKnos!apresentada!a!história!de!um!rapaz!que!perde!a!memória!e!só!é!







a!essência!do!passado!é! fundamental!para!a!existência!do!presente! tal! como!ele!é,! como!é!
observado!ao!longo!de!todo!o!filme!(cf.!Curtis!2013:21K23;!40K47;!48K49;!1:19K1:26;!1:37K1:40;!
1:43K1:46;! 1:50K1:53).! Também!em!Sliding)Doors) (1998),! realizado!por!Peter!Howitt,! todo!o!




as! pessoas! atravessam! ao! longo! das! suas! vidas! são! de! extrema! importância! em! termos! de!
maturidade,! tal! como! é! fundamental! fazermos! viagens! no! tempo! para! nos! revisitarmos!
internamente!e!assim!acompanhar!os!passos!que!damos!diariamente!(cf.!Schwentke!2009:!1K
4;!7K10;!14K16;!26K28;!34K44;!50K52;!1:03K1:05;!1:10K1:21;!1:25K1:33;1:36K1:39).!Como!se!pode!
verificar,! estas! obras! tratam,! essencialmente,! da! temática! das! viagens! no! tempo! e! da!
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percepção! do! tempo! em! si,! insistindo! na! possibilidade! de! (re)visitar! o! tempo! passado! para!
alteráKlo!ou!para!reinterpretáKlo.!!
Na! área! da! literatura,! existem! diversas! obras! que! se! centram! em! revivalismos,!
nomeadamente!The)Secret)Lives)of)Dresses!(2011),!de!Erin!McKean,)A)Vintage)Affair!(2009),)de!
Isabel!Wolff! e!Going) Vintage! (2014),! de! Lindsey! Leavitt.! As! três! obras! literárias! tratam! dos!









not! selling! them! something! less! expensive,! we’re! selling! them! something! more!
special.!We!have! to! tell! them! the! story! of!what!we’re! showing! them.!And! then!we!
have! to! show! them! how! they! can! be! the! new! heroine! in! the! story.! (McKean!
2011:5;25)!
A!mesma!ideia,!de!que!os!objectos!transmitem!uma!história!ou!mensagem!que!lhes!confere!
um!carácter! único!e! especial,! é! referida! também!na!obra!de! Isabel!Wolff,!A)Vintage)Affair,!
quando!é!retratado!que:!
!
What! I! really! love! about! them! [...]is! the! fact! that! they! contain! someone's! personal!
history![...]!I!find!myself!wondering!about!their!lives.!I!can!never!look!at!a!garment![...]!
without! thinking!about! the!woman!who!owned! it.!How!old!was!she?!Did!she!work?!
Was!she!married?!Was!she!happy?![...]! I! look!at!these!exquisite!shoes,!and!I!imagine!
the!woman!who!owned! them! rising!out!of! them!or! kissing! someone! [...]! I! look!at! a!
little!hat!like!this,!I!lift!up!the!veil,!and!I!try!to!imagine!the!face!beneath!it![...].!When!




Contudo,! na! obra! Going) Vintage,! a! ênfase! reside! em! explorar! a! ideia! de! “escapismo“,!
tentando!a!protagonista!fugir!ao!seu!presente!constantemente,!sendo!que!as!viagens!ou!fugas!
nem! sempre! são! possíveis! ou! fáceis! de! executar:! “I’m! trying! to! abandon! the! present,! but! I!
don’t!have!the!skills!to!master!the!past“!(Leavitt!2014:15),!o!que!mostra,!claramente,!que!para!
se! efectuar! uma! viagem! no! tempo! tem! de! existir,! forçosamente,! uma! certa! capacidade! de!
adaptação!e!de!aculturação!para!que!se!consiga!tirar!partido!dessa!mesma!realidade.!!
No! que! diz! respeito! à! cultura! popular! e! à! arte! popular,! existem! muitas! influências!
estéticas!derivadas!do!vintage.! Seja!na!publicidade,!por!exemplo,!e!no!design! dos!produtos!
que! adoptam! uma! estética! retrófila! e! de! louvor! ao! passado,! seja! pela! estética! individual! –!
vejamKse! penteados! aos! estilos! das! décadas! de! 1950! e! 1960! e! também! o! surgimento,! por!
exemplo,! de!diner’s! ao! estilo! americano.!Mesmo!no!espaço!da! cultura!musical! verificamKse!
influências! de! décadas! anteriores.! Bandas! como! os! Tame) Impala29,! Arctic) Monkeys30,! The)
Killers31)!entre!outras,!bebem!influências!do!rock!psicadélico!dos!anos!60!e!de!todo!o!modo!de!
vida!que! lhe!está!associado.!Seja!em!que!vertente!artística! for,!hoje!em!dia!é!rara!uma!que!
não! tenha! influências! de! um! saudosismo! pelo! passado,! o! que! confere! a! sensação! de! se!
atravessar!gerações:!!
!
[...]! liv[ing]! in!a!moment!when!the!person!they!are! listening!to!was!growing!their!hair!
long!for!the!first!time.!They!look!at!the!pictures!and!they!feel!like!they!can!actually!live!
there.! For!my!generation,!we!weren’t! even! there!–!he!means!biologically! alive! in! the!

















busca!pelo!passado,! seja!através!de! roupas!em!segundaKmão,! cartazes!publicitários!antigos,!
vinis,! cassetes,! máquinas! fotográficas! Polaroid,! entre! muitos! outros! objectos! oriundos! do!
passado.! Para! além! disso,! este! festival! visa! publicitar,! igualmente,! as! diversas! subculturas!
existentes! ligadas! à! retrofilia,! tendoKse! apostado! também! em! pequenos! espectáculos! e!
demonstrações!tanto!de!cariz!artístico!como!de!lifestyle.!
Em!termos!de!subculturas,!o!vintage!é!também!visível!em!toda!a!cultura!relacionada!









que!se!retome!a!análise! teórica,! recorrendoKse!à!definição!de!Luís!Rasquilha!das! tendências!
como! “um! processo! de! mudança! que! resulta! da! observação! do! comportamento! dos!
consumidores! e! que! origina! a! criação! e! o! desenvolvimento! de! novas! ideias”! (Rasquilha!













long! time! simply!because!everything! in! society!was! slower! (not! least! transportation!
and!communication)!and!people!were!not!part!of!networks!the!way!they!are!today.!In!
the!Middle!Ages,!population!were!much!smaller!than!they!are!today,!and!an!average!
person! came! into! contact! with! fewer! people! during! his! or! her! lifetime! than!we! do!
today!(Vejlgaard!2008:194).!!
Assim,! é! possível! verificar! que! as! tendências,! embora! nem! sempre! tenham! tido! a! mesma!
velocidade! de! prpagação! que! se! verifica! contemporaneamente,! sempre! fizeram! parte!
integrante! dos! processos! de! mudança! e! acompanharam! a! evolução! do! ser! humano! em!
sociedade.!!
Quando!se!fala!de!tendências!é,!sem!dúvida,! importante!distinguir!entre!as!de!curtoK
prazo! e! as! de! longoKprazo.! As! primeiras! assentam! em! movimentos! como! crazes,! rages! e!
manias!em!geral.!Segundo!Rasquilha!estas!não!são!tendências!verdadeiras,!uma!vez!que!são!
pouco! duradouras! por! assentarem! em! factos! facilmente! esquecíveis! que! resultam! em!
constantes!mutações!e!substituições!por!outros!movimentos!ou!produtos.!Por!outro!lado,!as!
mudanças!a!longoKprazo,!que!Rasquilha!considera!as!verdadeiras!tendências,!prolongamse!no!
tempo! e! estão! inculcadas! nos! hábitos! e! comportamentos! da! sociedade:! “São! verdadeiras!
tendências! comportamentais! incorporadas! no! nosso! diaKaKdia”! (2011:7).! O! vintage,! como!
temos!vindo!a!observar,!identificaKse!com!a!segunda!vertente!–!temKse!mantido!ao!longo!de!
um!período!considerável!de!tempo,!e!para!além!disso!tem!exercido!uma!influência!notável!na!
sociedade! ao! contribuir! de! maneira! genuína! para! o! desenvolvimento! de! hábitos! e!
comportamentos!mais!conscientes!em!relação!ao!planeta,!defendendo!também!uma!postura!
menos!materialista!perante!a!vida.!!
O!próprio! fenómeno!do!desenvolvimento!das! tendências! fezKse! sentir! em!paralelo! à!
expansão! do! vintage,! tendo! esta! se! começado! a! destacar! na! década! de! 1950! em! Paris,!
essencialmente!associada!ao!mundo!da!moda!e!“com!o!intuito!de!ajudar!a!indústria!têxtil!a!ir!
ao! encontro! das! novas! exigências! do! mercado! do! pósKguerra”! (2011:8).! Contudo,! estes!
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processos!ou!tendências!de!mudança!não!se!manifestam!através!de!todos!as!áreas!sociais!da!
mesma! forma.! Como! já! foi! referido! anteriormente34! as! tendências! manifestamKse! e!
disseminamKse!na!sociedade!de!acordo!com!o!que!pode!ser!classificado!como!uma!lógica!de!
diamante,! ou! seja,! “começando! de! forma! muitas! vezes! tímida,! alargandoKse! depois! ao!
mainstream! e!dissipandoKse!de!novo! lentamente”! (Ibid.).!O!mesmo!sucedeu!com!o!vintage,!
que! se! foi!manifestando! timidamente,! começando!na! cultura!do! jazz! nas! décadas!de! 1920,!
tendoKse! proliferado! através! de! outras! expressões! culturais,! nomeadamente! da! cultura! dos!
hepcats,!dos)hippies!e!dos!hipsters,!o!que!significa!que!os!chamados!trend)setters/creators!da!
tendência!vintage!remontam!aos!amantes!do!jazz!americano,!tendo!sido!estes!a!“identifica[r]!
e! estabelece[r]! as! bases! de! observação! passíveis! de! construir! tendências! que! [...]!
posteriormente! [são]! adaptadas! pelos! followers”! (Rasquilha! 2011:9)! –! no! caso! do! vintage,!




em! termos! do! seu! real! valor! de! aplicação”! (Rasquilha! 2011:9),! o! que! as! identifica! com! as!
características!da! cultura!pósKmoderna.!Ao!mesmo! tempo!que!as! tendências! são!difíceis!de!
definir,!são!também!elas!que!geram!um!sentido!de!uniformização!da!sociedade!e!também!são!
elas!as!precursoras!da!globalização.!Elas!visam!constante!inovação!e!mudança,!sendo!que!é!o!
facto! de! vivermos! numa! época! “em! profunda! transformação! e! instabilidade! que! obriga! a!
centrar!a!actuação!na!chave!do!processo:!a! inovação”! (2011:12).!O!vintage! como!tendência!
cultural! visa! exactamente! esses! factores! –! visa! a! inovação,! porém,! em! vez! de! acreditar! no!












assentam! na! maneira! e! na! quantidade! em! que! são! feitas,! bem! como! no! momento! e! na!
localidade! em! que! se! desenvolvem;! as! atitudinais,! que! se! baseiam! em! prever! atitudes!
comportamentais;! as! micro,! que! como! se! pode! deprender! se! manifestam! apenas! num!














circunscrito! que! era! o!mundo! da! cultura! do! jazz! na! década! de! 1920! nos! EUA,! e,! tal! como!
afirma! Rasquilha,! era! “direccionada! para! um! determinado! sector! ou! comportamento”!
(2011:17).! Para! além! disso,! as! micro! tendências! proporcionam! índices! para! as! macro!
tendências,! podendo! assim! passar! do! seio! da! subcultura! para! o! mainstream! (cf.! Gomes!
2014:30;!Higham!2009:87).!
!Por! esse! motivo,! o! vintage! é,! a! nosso! ver,! não! apenas! uma! micro! tendência,! mas!
também! uma! tendência! internacional,! visto! ter! surgido! nos! EUA! e! mais! tarde! se! ter! feito!
sentir! na! cultura! britânica! e! consequentemente! europeia,! o! que! reforça! a! ideia! que! as!
tendências!não! só! são!as!geradoras!e!as!principais! responsáveis!pela!globalização,!que!“[…]!
tem!início!com!um!objecto/produto/artefacto!cultural!ou!com!uma!atitude,!capazes!de!revelar!









dividir! em!duas! categorias!os! gerenciadores!de!desenvolvimento36,! baseandoKse!nos!drivers)
activos!que!“facilitam!ou!dificultam!os!consumidores!a!adoptarem!uma!tendência,!ou!apelam!




presente! os! ! três!W’s! (who,!where! e!when! –! quem,! onde! e! quando),! para! poder! definir! a!




uma! presença! constante! ao! longo! das! décadas.! Tal! significa! que! existe! sempre! uma!

















Com! esta! dissertação! pretendeuKse! suscitar! novas! reflexões! sobre! a! evolução! das!
subculturas! e! destacar! um! novo! tema! de! estudo:! a! tendência! vintage! e! as! influências! da!










da! enologia,! e! daí! para! o!mundo! da!moda,! encontrandoKse! hoje! em!dia! disseminado! pelas!
mais!variadas!áreas!da!sociedade.!!
Como! também! foi! possível! concluir,! o! vintage! enquanto! tendência! começou! por! se!
desenvolver!com!mais! ímpeto!no! início!do!século!XX!com!a!cultura!do! jazz!e! foi! tendo!uma!
evolução!constante,!atravessando!todo!o!século!XX!com!um!certo!saudosismo!em!relação!ao!
passado.!No! decorrer! deste! trabalho! foi! ainda! possível! verificar! que! não! existe! um! vintage!
exclusivamente!britânico!ou!um!vintage)que!se!centre!numa!década!específica,!podendoKse!
concluir! que! a! tendência! vintage) como! a! conhecemos! hoje! começou! a! desenvolverKse! nos!
anos!de!1920!nos!Estados!Unidos!da!América.!Fica!assim!claro!que!o!vintage)é!uma!tendência!
inerente! à! natureza! humana! e! por! esse!motivo! é! transversal! a! todas! a! nacionalidades! e! a!
todas!as!faixas!etárias.!!
Ao!longo!do!trabalho!também!foi!concluído!que!o!vintage!detém!uma!característica!de!
ciclicidade,! recuperando! e! reciclando! sempre! o! que! de! mais! valioso! e! importante! se!
manifestou!no!passado,!para!que!possa!ser!aproveitado!e!retomado!no!futuro!–!mesmo!que!
através! de! simples! gestos! ou! de! objectos! recuperados.! A! nível! simbólico,! espera! que! as!
maiores!realizações!do!passado!se!possam!repetir,!desta!maneira,!no!presente.!!




não! existe! mais! no! presente,! demonstra! exactamente! essa! busca! pelo! lugar! bom,! mas!






a! reutilização! dos! materiais! e! dos! ideais,! de! modo! a! explorar! as! origens! e! a! essência! da!
sociedade,! mantendo! sempre! o! que! para! o! vintage! é! fulcral,! que! é! a! autenticidade.! Este!
factor,!como!foi! sublinhado,!é!o!que!separa!esta! tendência!de!muitos!outros! revivalismos!e!
ondas.!O!vintage)não!se!centra!na! imitação!ou!na!mimese,!mas!sim!na!recuperação!daquilo!
que!é!autêntico!e!genuíno.!
A! exploração! de! conceitos! como! utopia,! revivalismo,! retrofilia,! nostalgia! e! time-
travelling!permitiu!definir!o!vintage!enquanto!tendência!e!também!definir!o!seu!lugar!no!seio!
dos!Estudos!Culturais.!A!consequente!descrição!do!movimento!do!vintage!permitiu!ainda!que!
se! identificasse! esta! tendência! como! sendo! transversal! a! todas! as! faixas! etárias! e! sociais,!
gerando! assim! uma! certa! uniformidade! e! até! contribuindo! para! um! sentimento! de!
globalização,!exemplificado!no!estudo!da!tendência!e!da!arte!vintage.!!
! Consequentemente,! foi! ainda! feita! uma! transposição! das! teorias! de! adaptação! e!
apropriação,!bem!como!de!tendências!e!de!gestão!da!inovação!para!o!movimento!cultural!do!
vintage,! visando! expor! as! influências! do! início! do! século! XX! e! da! revolução! industrial.!
MostrouKse!desta!forma!as!características!de!que!se!apropria!e!como!o!tem!feito!ao!longo!das!
décadas!para!chegar!até!aos!nossos!dias.!!
As! dicotomias! passado/futuro! e! passado/presente! fazem! parte! das! grandes!
motivações!do!vintage,!incentivando!as!viagens!no!tempo!para!recuar!a!uma!chamada!Idade!
de!Ouro!de!modo!a! se! encontrar!o!que! realmente! tem!valor.! Este! sentimento!de!nostalgia!
pelo! passado,! sendo! ele! um! sentimento! inerente! ao! ser! humano,! confere! ao! vintage! o!
estatuto! de! tendência! internacional! e! provoca! uma! sensação! de! pertença! global.! Embora!
ainda! não! se! possa! considerar! como! cultura! mainstream,! podeKse! verificar! a! crescente!
influência!do!vintage!a!nível!popular!na!sociedade!de!massas,!o!que!nos! leva!a!crer!que!de!
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uma! micro! tendência! internacional! se! possa! num! futuro! breve! desenvolver! uma! macro!
tendência!e!por!conseguinte!que!esta!se!transforme!em!cultura!mainstream.!!
Podemos,! desta! forma,! concluir! que! o! vintage! pode! ser! estudado! como! uma!
subcultura! relacionada! com! retrofilia! e! revivalismo,! mas! que! a! sua! análise! possibilita!
igualmente!que!seja!observado!como!uma!tendência!a!ganhar!terreno!no!âmbito!da!cultura!
mainstream,! o! que! justifica! e! classifica! o! vintage! como! um! processo! de! características!
utópicas! no! sentido! de! proposta! de! um! modo! de! vida! alternativo! de! transformação! da!
sociedade.!!!























Bowser,! Rachel! A.! and! Brian! Croxall.! 2010.! “Introduction:! Industrial! Revolution”.! Journal) of)
Neo-Victorian)Studies.!Issue!3.1.!pp.!1K45.!!













Costa,! Cesar.! 2014.! Ink.! Disponível! em! <https://www.pinterest.com/cesardacosta1/ink/>!
[consultado!em!Março!2015].!
Costa,! Joana! Garcia.! 2013.! Steampunk:) Utopismo) e) Neovitorianismo) nos) Séculos) XX) e) XXI.!
(Dissertação! de!Mestrado,! Faculdade! de! Ciências! Sociais! e! Humanas! da! Universidade!
Nova!de!Lisboa).!
! 54!
Creed,! W.E! Douglas.! et! al.! 2002.! "Clothes! make! the! person?! The! tailoring! of! legitimating!











Dirix,! E.! 2014.! "Stiched! Up:! Representations! of! Contemporary! Vintage! Style!Mania! and! the!
Dark!Side!of!Popular!Knitting!Revival."!The)Journal)of)Cloth)and)Culture.!pp.!86K99.*
D’Orazio,! Davide.! 2012.! “Dall’! Utopia! all’! Eterotopia:! Viaggio! nell’! immaginario! tra! Hippie! e!
Virtual!World”.!(Tese!de!doutoramento,!La!Sapienza,!Università!di!Roma).!

















Culture,! Vol.24,! No.3,! pp.89K110.! <http://onlinelibrary.willey.com>! [consultado! em!
Janeiro!2015].!
Fischer,!Nancy.!2012.!“Forever!Vintage:!Howw!Changes!in!the!Fashion!Industy!helped!Vintage!
Style! became! a! 40KYear! Trend.”! <http://v3.pebblepad.co.uk>! [consultado! em! Janeiro!
2014].!
505.! 2013.! [Youtube! Video],! 10! October! 2013.! Disponível! em!
<https://www.youtube.com/watch?v=FA9G1_Popk8&spfreload=10>! [consultado! em!
Março!2015].!
Frith,! Simon.! "Popular! Culture",! in!A) Dictionary) of) Cultural) and) Critical) Theory,! ed.!Michael!
Payne.!Blackwell,!Oxford,!2003!(1996).!415K417.!
Glaudigau,! Kirsten.! 2008.! "Op! till! you! drop:! Youth,! distinction! and! identity! in! vintage!
! clothing.”!Department!of!Sociology,!Flinders!University.!
Gomes,! Nelson! Pinheiro.! 2014.! Comportamentos) de) Consumo,) Elites) Sociais) e) Moda.)









Hamilton,! Caroline.! 2012.! "Seeing! the! World! in! Second! Hand:!Mad) Men! and! the! Vintage!
Consumer".! Cultural) Studies) Review! vol.! 18,! No.2! (September,! 2012),! pp.223K241.!











Holtrof,! Cornelius.! 2009.! “On! the! Possibility! of! Time! Travel”.! In) Lend)Archaeological) Review.!
n°15!(2009),!pp.!31K41.!
Howitt,!Peter,!Dir.!1998.!Sliding)Doors.!Dvd.!
Jenß,! Heike.! 2004.! “Dressed! in!History:! Retro! Styles! and! the! Construction! of! Authenticity! in!








Lockyer,! Joshua! Peter.! 1998.! “Sustainability! and! Utopianism:! An! Ethnography! of! Cultural!
Critique! in! Contemporary! Intentional! Communities.! (Dissertação! de! mestrado,! The!
University!of!Arizona).!
Longman)Dictionary)of)English)Language)and)Culture.!2000.!(Harlow:Longman).!
Lowenthal,! David.! 1985.! The) Past) is) a) Foreign) Country.! (Cambridge:! Cambridge! University!
Press).!
McColl,!Julie!et!al.!2013.!"It’s!Vintage!Darling!!An!exploration!of!vintage!fashion!!retailing."! The)





OpenStax! College.! 2012.! “Pop! Culture,! Subculture,! and! Cultural! Change.”! Connexions,! June!!!!!!!
12,!2012.!<https://cnx.org/content/col11407/1.7/.>![consultado!em!Janeiro!2015].!
Oxford) Dictionary! (3rd! ed.)! 2014.! <http://www.oed.com>! [consultado! em! Março! 2015]!
(Oxford:!Oxford!University!Press).!
Palmer,! Alexandra! and! Hazel! Clark.! 2005.! Old) Clothes,) New) Looks:) Second) Hand) Fashion.!
(Oxford:Berg).!





Ramos,! Iolanda.! 2014.!Matrizes) Culturais:) Notas) para) um) Estudo) da) Era) Vitoriana.! (Lisboa:!
Edições!Colibri).!
Rasquilha,! Luís.! 2011.! Tendências) e) Gestão) da) Inovação:) Como) Aplicar) as) Tendências) na)
Estratégia)da)Inovação)Empresarial.!(Lisboa:!Verlag!Dashöfer).!
Reynolds,! Simon.! 1999.! Generation) ecstasy:) Into) the) world) of) techno) and) rave) culture.!
(Oxford/New!York:Routledge).!
___________2011.! ) Retromania:) PopCulture’s)Addiction) to) its) own)past.! (London:! Faber! and!
Faber).!
Sanders,!Julie.!2006.!Adaptation)and)Appropriation.!(Oxford/New!York:!Routledge).!
Sargent,! Lyman! Tower.! 2010.! Utopianism:) A) Very) Short) Introduction.! (Oxford:! Oxford!
University!Press).!
Schwentke,!Robert,!Dir.!2009.!The)Time)Traveler’s)Wife.!Dvd.!











Tame) Impala.! 2015.* Disponível! em! <http://www.tameimpala.com>! [consultado! em! Março!
2015].*







Tilden,! Freeman.! 2007! (1957).! Interpreting)our)Heritage! (4th! expanded!edition)! (Chapel!Hill,!
North!Carolina:!The!University!of!North!Carolina!Press).!
Traube,! Elizabeth! G.! 1996.! "The! Popular"! in! American! Culture,!!
!! in! Annual) Review) of) Anthropology,! Vol.! 25,! pp.! 127K151.!
! <http://www.jstor.org/stable/2155821>![!consultado!em!Março!2015].!
Veenstra,! Aleit! and! Giselinde! Kupiers.! “It! Is! Not! Old! Fashion,! It! Is! Vintage! Fashion! and! The!
Complexities!of!21st!Century!Consumption!Practices.”!Sociology)Compass.!7,!pp.355K365.!
Vejlgaard,!Henrik.!2008.!Anatomy)of)a)Trend.!(New!York:!Mc!Graw!Hill).!
“Vintage”.!Merriam-Webster.com.! 2014.! Disponível! em! <http://www.merriamKwebster.com>!
[consultado!em!Fevereiro!2015].!
“Vintage”.!Oxford) Dictionary! (3rd! ed.)! 2014.! <http://www.oed.com>! [consultado! em!Março!
2015].!
Wain,!David,!Dir.!2012.!Wanderlust.!Dvd.*
Wetherell,! Margaret.! 2009.! Identity) in) the) 21st) Century:) New) Trends) in) Changing) Times.)
(Basingstoke:!Palgrave,!Macmillan).!
! 59!
Wilson,! Brian.! 2006.! Fight,) flight,) or) chill:) subcultures,) youth,) and) rave,) into) the) 21st)
) Century.(!Kingston,!Ontario:!McGillKQueen’s!University!Press).!
Wolff,!Isabel.!2009.!A)Vintage)Affair.!(New!York:!Bantam).!
Wolf,!Peter.J.!2003.)Back)to)the)Future:)Recycling)the)Past)through)Retro-Design.!Arizona!State!
University.!(Tempe,!Arizona:!Arizona!State!University!Press).!
!
!
!
! i!
Anexo&I:&modelo&de&diamante:&diagrama&sobre&a&construção&das&tendências&
(Rasquilha&2011:9)&
&
&
&&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
! ii!
Anexo&II:&gráfico&para&ilustrar&as&diferenças&entre&tendência,&moda&e&onda&
(Rasquilha&2011:16)&
&
&
&
&
&
&
&
! iii!
Anexo&III:&Ilustrações&das&artes&vintage&
&
Ilustração+de+um+mercado+vintage+(Disponível+em+
<http://thementallover.com/?attachment_id=30>)+
&
!
Exemplos+de+tatuagens+vintage+(Disponível+em+
<https://www.pinterest.com/cesardacosta1/ink/>)+
&
+
+
+
+
+
+
+
+
+
! iv!
+
Capas+de+álbuns+dos+Tame*Impala+(psicadélicos)+e+foto+dos+membros+da+banda+(Disponível+
em+<www.tameimpala.com>)+
+
+
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
&
! v!
&
Anexo&IV:&mapa&das&tendências&(Rasquilha&2011:82)&
!
